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A dermatite de contato é uma reação inflamatória que ocorre na pele devido à exposição a um componente que causa irritação ou alergia. Pode ocorrer erupção cutânea, coceira ou vermelhidão, mas não é uma doença contagiosa ou que ofereça risco de morte. Pode aparecer logo na primeira vez em que entramos em contato com o componente; ou após algum tempo de contato. O fato de ser agudo ou crônico se dá pelo tempo de duração da doença: mais de seis semanas é agudo e menos de seis semanas, crônico. Existem dois tipos de dermatite: Se num primeiro contato já der lesão é a dermatite de contato por irritante primário é o tipo mais comum. Essa reação ocorre quando a pele entra em contato com uma substância que desencadeia irritação por ação direta. Ela deixa a pele seca, vermelha e áspera. Fissuras podem se formar nas mãos. Geralmente há pouca coceira e mais sensação de dor e queimação.



Os agentes causadores mais comuns incluem solventes químicos, cosméticos, desodorantes com cloreto de alumínio e inseticidas. As regiões mais comumente acometidas são mãos, dedos e face.



A gravidade da dermatite de contato irritativa depende do tempo de exposição e da capacidade agressora da substância.



O outro tipo é a dermatite alérgica que ocorre quando uma substância à qual você é sensível (alérgeno) desencadeia uma reação imunológica. Dermatite de contato alérgica produz uma erupção vermelha e às vezes bolhas quando grave. Alérgenos mais comuns incluem borracha natural, metais como níquel, bijuterias, perfumes, cosméticos, tinturas de cabelo e plantas.



Você pode tornar-se sensível a um alérgeno forte, após uma única exposição. Alérgenos mais fracos pode exigir múltiplas exposições ao longo de vários anos para desencadear uma alergia. Depois de desenvolver uma alergia a uma substância específica, no entanto, você vai ser alérgico para a vida toda. A exposição ao mesmo agente, mesmo que em pequena quantidade, vai provavelmente provocar uma reação.



Algumas substâncias podem causar dermatite de contato alérgica somente depois que você aplicou-as e, em seguida, se expôs à luz solar (dermatite de contato fotoalérgica). Causas comuns incluem certos ingredientes em protetores solares e algumas pomadas contendo fármacos anti-inflamatórios não-esteróides.



Se a causa da erupção não é aparente a partir de seus sintomas ou se a erupção se repete muitas vezes, o médico pode recomendar testes de alergia. Durante o exame, pequenas quantidades de alérgenos potenciais são aplicados em adesivos, que são então colocados na pele. Eles permanecem na pele por dois dias antes do médico avaliar a resposta. Se você é alérgico a uma determinada substância, você desenvolve uma elevação ou uma reação na pele logo abaixo do adesivo.



O tratamento da dermatite de contato bem sucedido consiste basicamente em identificar o que está causando a reação. Se você pode evitar o agente agressor, a erupção geralmente se resolve.



O maior problema de quem sofre de dermatite de contato é descobrir o agente causador, pois na maioria das vezes a alergia não é ao produto e sim a algum componente o que inviabiliza sua utilização. A grande dificuldade é ter a informação da composição destes produtos de forma satisfatória. São palavras quase ilegíveis, componentes em outra língua e a falta de destaque daqueles ingredientes com alto grau de risco alérgico classificado pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária – ANVISA.



A alegria de quem tem dermatite de contato é descobrir um produto que não causa reação e quando isso ocorre ela se torna refém deste produto, pois arriscar-se a novos é sempre uma tarefa dolorosa. Mesmo assim, também existem os inconvenientes quando estes mesmos produtos alteram sua composição sem informar aos consumidores.




Infelizmente a preocupação em mostrar as qualidades do produto e benefícios não são proporcionais a informar seus ingredientes.



Os pais também sofrem com a falta de informação, e muitos produtos apesar de serem para crianças e bebês também contêm em suas fórmulas componentes que provocam sérias alergias.



Apesar de não ser uma doença que leva a morte ou contagiosa, os que padecem deste mal que não tem cura, sofrem e merecem uma atenção especial do Poder Público.



Diante do exposto apresentamos a seguinte Moção:





A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela ao Excelentíssimo Senhor Presidente da República, Michel Temer, a fim de que determine ao Ministério da Saúde a elaboração de estudos e a adoção de providências para alterar as leis e resoluções que cuidam dos produtos de higiene, cosméticos, de beleza, perfumes, e produtos de uso infantil (cosméticos, de saúde, higiene, e beleza), no sentido de que esclareçam em seus rótulos de forma visível os componentes dos mesmos em português e deem destaque àqueles declarados de grau dois de risco em potencial, assim como quando do registro do produto também conste a tradução dos componentes e em última hipótese quando não houver tradução para o português e exclusivamente nestes casos possam vir na língua original, e quando ocorrer a mudança na composição, a informação dos novos componentes/ingredientes conste de forma destacada no rótulo principal do produto.

Sala das Sessões, em 20/9/2016.
a) Chico Sardelli

